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Olhares
de CARNAXIDE

e QUEIJAS

À conquista da 
Liberdade possível
Lentamente, Carnaxide e Queijas estão a regressar à 
normalidade possível, apesar de se manterem as regras 
do «distanciamento social» e a obrigatoriedade de uso 
das máscaras sociais. No próximo dia 18, abrem as lojas 
com mais de 200 metros quadrados, os restaurantes e 
as esplanadas. Nesse mesmo dia, os alunos do 11º e do 
12º ano regressam às aulas e as creches reabrem.

  União de Freguesias entrega bens alimentares
Uma das 
principais 
preocupações 
da União de 
Freguesias 
de Carnaxide 
e Queijas 
prende-
se com a 
distribuição 
de bens 
alimentares às famílias mais carenciadas e às pessoas 
isoladas, nomeadamente idosos. Pág.   4
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Higiene Urbana
na linha da frente
As equipas da Higiene Urbana foram «incansáveis» 
nas ações de desinfeção e higienização dos 
espaços públicos das localidades.
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Oeiras mantêm
a aposta em ter
os melhores 
alunos
Nem a  pandemia «conseguiu parar» o 
objetivo da Câmara de Oeiras em ter 
os melhores alunos e professores do 
país. A autarquia tem disponibilizado 
vários apoios, nomeadamente em 
termos de equipamento, a professores 
e alunos.

Mercados de 
Carnaxide e 
Queijas sempre 
abertos
Durante todo o período do estado 
de emergência, os mercados de 
Carnaxide e Queijas mantiveram-
se de «portas abertas» para evitar 
as deslocações desnecessárias 
dos residentes na União de 
Freguesias

O «retrato» 
dos dias de 
emergência
Álvaro Isidoro, repórter-
fotográfico, realizou o 
registo/diário fotográfico 
«dos dias do estado de 
emergência» na União de 
Freguesias de Carnaxide e 
Queijas.

Isaltino Morais 
quer recuperar 
o tempo perdido
A Câmara Municipal de Oeiras 
desdobrou-se em ações para 
minimizar os efeitos do Covid-19 
no concelho, tendo reforçado 
o orçamento do município em 
cerca de 4 milhões de euros 
para responder às necessidades 
originadas pela pandemia do 
Covid.
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A Educação é uma das prioridades centrais da 
Câmara Municipal de Oeiras para ter «os melhores 
alunos do País», apesar da interrupção das aulas 
provocadas pela pandemia do Covid-19. Mas, 
consciente dos efeitos da atual interrupção letiva 
nos jovens, a edilidade acelerou alguns processos 
que estavam em implementação, ao abrigo dos 
programas “Oeiras Educa” e “Mochila Leve”, para 

possibilitar o ensino à distância para todos os alu-
nos do concelho.
De facto, numa situação de isolamento social, a 
criação de um «novo» modelo pedagógico tornou-
se um desafio para o Estado e para as autarquias. 
Perante as escolas fechadas por um tempo inde-
terminado, o Ministério da Educação e as Câma-
ras Municipais foram obrigados a encontrar uma 

solução para oferecer aos estudantes a possibi-
lidade de acesso aos conteúdos das disciplinas, 
enquanto as escolas estão encerradas. 
A solução encontrada foi a do ensino à distância 
que, contudo, implica que alunos e professores 
tenham as ferramentas adequadas para trabalha-
rem de forma remota.
Mas, num universo de 20.000 alunos, como é o 
caso de Oeiras, constatou-se que existem 1914 
jovens que não dispõem dos meios necessários 
para acompanhar este processo letivo e, por 
isso, a autarquia adquiriu o «equipamento neces-
sário para quem dele não dispunha», revela um 
comunicado da edilidade, presidida por Isaltino 
Morais.
Feita a identificação pelas escolas dos alunos e 
professores sem os meios tecnológicos apropria-
dos para o cumprimento do ensino à distância, 
a autarquia adquiriu 1944 Equipamentos (tablets, 
computadores portáteis e smartphones – 1914 
para alunos e 30 para professores); 200 câmaras; 
200 microfones; 1185 routers para aceder à Inter-
net (1158 para alunos e 27 para professores).
Para além de garantir equipamento tecnológico, 
a edilidade constituiu uma equipa de professores 
de todas as escolas do concelho para o desen-
volvimento de Tutoriais de Apoio (para alunos e 
para professores) para a implementação do mo-
delo de aulas a distância que, de uma forma mais 
simples e rápida, permitisse apoiar o acesso aos 
conteúdos preparados por cada Escola.
Assim, a Câmara optou pela plataforma desenvol-
vida pela equipa, CISCO Webex, que permite um 
trabalho de articulação direta entre um sistema de 
aulas síncronas e assíncronas, onde professores e 
alunos podem trabalhar em interação, tanto nas 
aulas diretas, como no desenvolvimento de tarefas 
individuais, com todas as garantias de proteção de 
dados pessoais, dados de voz e de imagem.
Adicionalmente, foram criadas com a Altice duas 
Linhas de Apoio, uma para professores e outra 
para alunos e famílias, que terão associado um 
Número Verde, disponibilizado nos tutoriais para 
professores e alunos.
Este projeto, que tem um investimento de cerca 
de 140 mil euros, tem como parceiros a Altice e 
a Cisco. Esta última disponibiliza gratuitamente a 
utilização de 2 mil licenças da plataforma Webex 
profissional, que possibilitará a criação das salas 
de aula virtuais que permitirão aos alunos de Oei-
ras continuarem a sua atividade letiva.

Mas, apesar da prioridade se ter centrado 
no ensino à distância, Oeiras não esqueceu 
as crianças com necessidades educativas 
especiais e, por isso, atribuiu uma compar-
ticipação financeira de 6.000 euros à Equi-
pa Móvel de Desenvolvimento Infantil e 
Intervenção Precoce.
Esse financiamento vai servir para apoiar 
à criação de bolsa de terapias para alunos 
com necessidades educativas especiais. 
A EMDIIP (Equipa Móvel de Desenvolvimen-
to Infantil e intervenção Precoce), é uma Ins-
tituição Particular de Solidariedade Social que 
promove o desenvolvimento infantil e pre-
tende dar respostas à necessidade de apoio 
terapêutico a crianças e jovens com necessi-
dades educativas especiais ou que apresen-
tem algum desvio ao seu desenvolvimento e 
consequente apoio às respetivas famílias. 
No atual contexto de Emergência Nacio-
nal em sequência da Covid19, foram en-
cerrados os estabelecimentos escolares e 
equipamentos de infância desde a creche, 
pré-escolar e ensino básico do 1º, 2º e 3º 
ciclo. Os alunos e, em especial, os alunos 
com necessidades educativas especiais, 
permanecem nas suas habitações perden-
do a referência do contexto escolar e, em 
muitos casos a referência e intervenção das 
equipas de ensino especial que os acompa-
nham ao longo do ano letivo.

Apoio a 30 crianças

Assim, atenta às novas necessidades emer-
gentes do atual contexto, e sobretudo no que 
diz respeito à perda de capacidade económi-
ca das famílias e que põe em causa assegurar 
a continuidade da intervenção em desenvol-
vimento pela EMDIIP, foram identificadas 30 
crianças cujas famílias poderiam ter de «inter-
romper esta intervenção, o que poderia com-
prometer todo o percurso desenvolvido com 
a criança e respetiva família».

Crianças com 
necessidades 

especiais

Oeiras continua apostada em
ter os melhores alunos

«Em Oeiras a escola não pára!». Está é a palavra de ordem do município de Oeiras que disponibilizou 
meios tecnológicos para alunos e professores «beneficiarem» do programa de ensino à distância.
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Desde 16 de março, a União de freguesias 
de Carnaxide e Queijas está em estado de 
alerta total por causa do Covid19, tendo en-
cerrado serviços da Junta, Loja Social, Uni-
versidade Sénior, escolas e parques infantis 
e a reforçou a limpeza e desinfeção do mo-
biliário e de todos os espaços públicos por 
causa do surto de Covid-19. 
Agora com o «aliviar» das medidas restriti-
vas, a União de Freguesias começou a rea-
brir gradualmente, desde 4 de maio, alguns 
serviços, designadamente os da área social, 
mantendo a funcionar, como sucedeu du-
rante todo o período de estado de emergên-
cia, a limpeza dos espaços públicos.
Apesar de algumas das medidas restritivas 
terem sido aliviadas, o presidente da União 

de Freguesias, Inigo Pereira, apela à popu-
lação para evitar as deslocações à sede da 
junta em Carnaxide e à delegação em Quei-
jas», pedindo que seja priveligiado o con-
tacto via telefone ou online. O edil informa 
ainda que, alguns «dos funcionários, cujas 
funções o permitam, vão continuar a cum-
prir o seu trabalho a partir de casa».
Conforme salienta Inigo Pereira, as medidas 
tomadas só «aconteceram devido ao intenso 
esforço de modernização administrativa e 
tecnológica que o executivo atual tem desen-
volvido e implementado nos serviços desta 
união de freguesias». Essa modernização 
passou por assegurar «ferramentas essenciais 
para que os trabalhadores possam exercer as 
suas funções online sempre que possível».

Medidas excepcionais

O presidente da União de Freguesias de Carnaxi-
de e Queijas, Inigo Pereira, que criou uma brigada 
na Higiene Urbana para realizar a desinfeção dos 
espaços públicos, considera importante a lavagem 
e a desinfeção preventiva da ruas e avenidas da 
freguesia, de forma a minimizar os riscos de con-
tágio da Covid-19. 
«Estas são duas medidas importantes no combate 
à propagação da pandemia», afirma Inigo Pereira, 
defendendo a necessidade de se continuar com 
este tipo de ações em Carnaxide, Queijas, Portela 
e Outurela, porque o perigo do contágio do Co-
vid-19 continua.
Inigo Pereira explica que «a higienização de espa-
ços públicos está e deve continuar a incidir, prin-
cipalmente, em equipamentos de uso público e 
mobiliário urbano, assim como em espaços consi-
derados prioritários como as ruas pedonais ou os 

acessos aos mercados, farmácias e supermercados».
A limpeza das ruas – adianta o autarca – está a ser 
efetuada regularmente, acrescentando que estas 
ações não apresentam riscos para a circulação de 
pessoas e de animais de companhia desde que 
respeitadas as distâncias de segurança e cumpri-
das as normas indicadas no local.

Todos unidos contra a pandemia

A união de freguesias têm dado uma «especial 
atenção às áreas públicas e de maior afluência de 
munícipes», refere Inigo Pereira, que deixa uma 
palavra especial de agradecimento «às corpora-
ções de bombeiros do concelho de Oeiras que, da 
mesma forma, estão a atuar no restante território”, 
salientando: «Estamos todos unidos por uma só 
causa: a luta contra esta pandemia!».
De facto, para além das suas equipas de higiene 
urbana, a União de Freguesias tem contado com a 
cooperação dos Bombeiros Voluntários de Linda-
-a-Pastora e de Carnaxide nos trabalhos de desin-
feção e higienização do espaço público da união 
de freguesias.

«São várias as equipas de limpeza urbana da 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas que 
estão a realizar a desinfeção intensiva de todos 
os espaços públicos da freguesia para minimizar 
os riscos de contágio do Covid-19», lembra, real-
çando o «importante papel» dos homens e mu-
lheres dos serviços de limpeza urbana das autar-
quias que estão a realizar ações de desinfestação 
em todos os espaços públicos, para combater o 
Covid-19». 
O autarca, em declarações ao nosso jornal, deixou 
uma palavra de agradecimento a todos os traba-
lhadores união de freguesias que, em resposta ao 
surto pandémico do novo coronavírus, se «dis-
ponibilizaram, de imediato», para «uma operação 
alargada de desinfeção e higienização do espaço 
público de Carnaxide e Queijas»
Assim, desde o início da declaração do Estado 
de emergência, as paragens de autocarros, eco-
pontos, papeleiras, passeios, pavimentos, viatu-
ras de trabalho têm sido algumas das estruturas e 
equipamentos a ser alvo prioritário desta missão, 
levada a cabo pelas equipas de limpeza urbana 
da união de freguesias, que se encontram devi-
damente protegidos para executar a aplicação do 
produto virucida. Todas as localidades de Carna-
xide, Queijas, Linda-a-Pastora, Portela, Outurela, 
Barronhos, Gandarela e Valejas estão a ser abran-
gidas por esta medida. 
«Estaremos sempre prontos para cuidar de toda 
a população», afirma o presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, realçando «o 
excelente trabalho e o esforço que todos os tra-
balhadores das equipas de limpeza urbana têm 
demonstrado nestes dias difíceis».

Câmara desinfecta esquadras e escolas

Por outro lado, a Câmara de Oeiras, para além 
de várias medidas já tomadas no âmbito do apoio 
à PSP, realizou a limpeza e higienização das es-
quadras desta força de segurança no concelho, as 
quais funcionam em edifícios municipais, com o 
objectivo de prevenção do Covid 19.
Esta intervenção, está a ser realizada pela empresa 
Gem Lab, à qual foi adjudicado este serviço pelo 
montante de 80.000 euros, adianta um comunica-
do da edilidade oeirense, acrescentando  que, a 
par desta medida, o «município tem assegurado, 
durante este período, a entrega de refeições gra-
tuitas aos agentes que se encontram em serviço».
Paralelamente as ações realizadas nas esquadras da 
PSP, o município de Oeiras está a realizar ações de 

higienização, desinfeção e limpeza nas 11 escolas 
públicas do concelho, que se prevê retomem a ati-
vidade a partir de 18 de maio, ou seja nas Secun-
dárias (onde vão ser retomadas as aulas presenciais 
dos 11.º e 12.º anos) e nas sedes dos Agrupamentos 
(porque acolhem sempre as famílias para apresen-
tação dos pedidos de matrícula para o pré-escolar e 
para o 1.º ano de escolaridade).
Nesta intervenção, para garantir que os cerca de 
4 mil alunos e professores do ensino secundário 
regressem às escolas em segurança, que decorreu 
até 6 de maio, foram utilizadas novas técnicas de 
execução de tarefas de limpeza, sendo aplicados 
os materiais de limpeza que obedecem às orienta-
ções emanadas pela Direção-Geral de Saúde.
«É deste modo que a Câmara Municipal de Oeiras 
corresponde, antecipadamente, às preocupações 
que alunos, famílias e os próprios profissionais 
têm relativamente a um contexto que lhes era 
familiar e que importa manter seguro quando 
for retomada a atividade regular dos estabeleci-
mentos», diz o presidente da autarquia, Isaltino 
Morais.
O regresso a um estabelecimento escolar que es-
teja devidamente higienizado aliviará as preocu-
pações das famílias e dos profissionais que vão 
ter de conviver e se adaptar à adoção de regras 
de etiqueta respiratória, aquisição de produtos de 
higienização específicos e alteração de hábitos de 
convívio para garantir a salvaguarda e a proteção 
da saúde pública”, acrescenta o autarca.
Refira-se que esta ação é desenvolvida ao abrigo 
do contrato que o Município de Oeiras celebrou 
para a higienização e limpeza de instalações muni-
cipais, esquadras, instalações hoteleiras destinadas 
ao alojamento de profissionais de saúde e socorro 
nesta fase de combate à pandemia. Trata-se de um 
investimento total de cerca de 180.000 euros.

Novos Ecopontos

Entretanto, a Câmara de Oeiras anunciou que vai 
instalar mais 345 ecopontos no concelho, ao longo 
dos próximos seis meses.  A União de Fregue-
sias de Carnaxide e Queijas é uma das localidades 
abrangida pela substituição integral dos conten-
tores de lixo indiferenciado e dos contentores de 
recolha selectiva que não estão enterrados, num 
investimento que ronda um milhão de euros.
Ao todo vão ser comprados 4590 novos conten-
tores por 953,8 mil euros: 3000 destinam-se a lixo 
indiferenciado e 1590 são para vidro, plástico e 
papel.

A desinfeção de espaços públicos 
tem sido uma das maiores 
preocupações do executivo da 
União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas que, ainda antes de 
ter sido decretado o Estado de 
Emergência, criou uma equipa 
de Higiene Urbana para realizar 
acções de «higienização» 
dos espaços públicos. No 
concelho de Oeiras, a Câmara 
realizou, também, a limpeza e 
higienização das esquadras da 
PSP, que funcionam em edifícios 
municipais, com o objectivo 
de prevenção do Covid 19 e, 
mais recentemente, efectuou a 
desinfeção de todas as escolas 
onde vão decorrer as aulas 
presenciais do 11º e 12º ano, a 
partir de 18 de maio.

Desinfetar e higienizar são prioridades
no combate ao Covid em Carnaxide e Queijas

A necessidade de redução dos riscos de exposição e contágio do 
COVID-19, levou a União de Freguesias de Carnaxide e Queixas a 
decretar os serviços mínimos de funcionamento. Agora, com o 
levantar do estado de emergência, algumas dessas medidas estão a 
ser «aliviadas».

A Câmara de Oeiras aprovou um reforço de fi-
nanceiro de 10 mil euros para a União de Fre-
guesias de Carnaxide e Queijas para aquisição 
de bens alimentares e produtos de higiene de 
primeira necessidade para a população.
Esta medida extraordinária - explica o município 
presidido por Isaltino Morais - é fruto «da polí-
tica de intervenção social inclusiva», praticada 
pela edilidade e que permitiu identificar «estas 
necessidades em atendimentos presenciais e em 
casos reportados por outros parceiros, de modo 
a minimizar os efeitos decorrentes da situação 
epidemiológica».
O comunicado agora emitido realça que «para 
fazer face ao atual contexto nacional de pande-
mia do novo coronavírus», a União de Fregue-
sias de Carnaxide e Queijas «tem prestado apoio 
alimentar às situações de Emergência Social no 
seu território, mas que se prevê insuficiente para 

continuar a apoiar as situações identificadas e, 
futuramente, identificáveis, como é previsível».
Segundo Inigo Pereira, presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, esta medida 
permitiu minimizar alguns problemas alimentares 
de 300 famílias.
O autarca recorda que a União de Freguesias tem 
apresentado, anualmente, à Câmara de Oeiras pedi-
dos de ajuda alimentar para as famílias carenciadas. 
Este ano, com a situação de pandemia e com o 
encerramento de algumas instituições Particulares 
de Solidariedade Social (IPSS), nomeadamente a 
Refood, houve a necessidade de se encontrar uma 
solução para as pessoas mais carenciadas. Inigo 
Pereira recorda que, através do programa «Mer-
cearia Solidária», uma iniciativa conjunta da União 
de Freguesias e da cadeia alimentar Auchan, tem 
conseguido solucionar algumas carências de bens 
alimentares a várias famílias da freguesia.

«Nós, União de Freguesia decidimos, logo na pri-
meira semana de declaração do estado de emer-
gência, pedir este apoio à Câmara Municipal, 
antevendo os problemas que poderiam suceder 
às famílias mais carenciadas, em termos de bens 
alimentares» - afiança o edil.
Segundo Inigo Pereira, este apoio extraordi-
nário solicitado ao município teve «como obje-
tivo assegurar o reforço do Banco de Géneros 

Alimentares e produtos de higiene de primeira 
necessidade, a fim de assegurar o apoio directo 
aos munícipes que se encontram em situação de 
carência económica, assim como a futuros casos».

Assegurada distribuição de bens alimentares

Por outro lado, a Câmara de Oeiras tem tomado vá-
rias medidas de apoio à população mais fragilizada, 
garantindo que todas as pessoas do concelho que, 
se encontram em situação de vulnerabilidade extre-
ma, tenham acesso a produtos alimentares.
Assim, deliberou apoiar financeiramente duas 
instituições que, no âmbito do Plano Municipal 
de Apoio à População em Situação de Vulnerabi-
lidade Social, estão a colaborar com a autarquia 
através da disponibilização de refeições confecio-
nadas, constituindo-se como resposta imprescin-
dível enquanto medida de mitigação de combate 
ao COVID19.
Uma das instituições é a Fundação Obra Social 
das Religiosas Dominicanas Irlandesas – Centro 

Sagrada Família, que está a apoiar a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras com a confeção das refeições 
que são disponibilizadas a cerca de 250 muníci-
pes (500 refeições diárias), nos territórios de Lin-
da-a-Velha, Carnaxide, Algés e Cruz-Quebrada/
Dafundo. 
A esta entidade foi atribuída uma compartici-
pação financeira, no montante de 16.410 euros, 
para aquisição dos equipamentos necessários ao 
reforço da sua cozinha, o que viabiliza o alarga-
mento da capacidade de confeção de refeições. 
Esta verba destina-se à aquisição de um fogão 
industrial de 6 bicos e forno a gás para subs-
tituição do existente, um Armário Frigorífico de 
Congelação, uma Fritadeira Basculante Elétrica e 
uma Marmita Elétrica.
A outra entidade foi a Renascer – Associação 
Cristã de Reabilitação, Ação Social e Cultura, que 
disponibiliza os meios e os voluntários para as-
segurar a distribuição diária (de 2.ª a 6.ª feira) 
de refeições confecionadas pelo Centro Sagrada 
Família, nos territórios de Carnaxide e Queijas, 
à qual foi atribuída uma comparticipação finan-
ceira de 1.500 euros, para fazer face a despesas 
logísticas decorrentes desta entrega. 
Esta instituição além de fazer a distribuição das 
refeições pelas pessoas que beneficiam deste 
apoio, também é responsável pelo levantamento 
de excedentes diários na loja AUCHAN de Alfra-
gide e sua entrega no Centro Sagrada Família, 
para complementar as refeições custeadas pela 
Câmara Municipal de Oeiras.
A colaboração desta Associação é fundamental, 
dado que o número de voluntários que através 
do projeto “Oeiras Sempre a Seu Lado” não era 
suficiente para satisfazer as necessidades do cres-
cente número de beneficiários destas freguesias, 
o que «poderia colocar em causa a disponibiliza-
ção deste importante apoio», realça a autarquia.
A edilidade adianta que, a confeção e distribui-
ção de refeições nos restantes territórios (Oeiras, 
Paço de Arcos, Caxias, Porto Salvo e Barcarena) 
é assegurada pela Santa Casa da Misericórdia de 
Oeiras, salientando que o «território de Oeiras 
conta com diversas respostas ao nível do apoio 
alimentar, para indivíduos e famílias em situação 
de carência económica, destacando-se o Progra-
ma Operacional de Apoio às Pessoas Mais Caren-
ciadas, o recurso financeiro previsto no âmbito 
do Fundo de Emergência Social, os bens asse-
gurados pelo Banco Alimentar contra a Fome, as 
Cantinas e Mercearias Sociais, entre outros proje-
tos similares».

Câmara paga bens
essenciais em Carnaxide
e Queijas
Mais de 10 mil euros foram entregues à União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas pela Câmara de Oeiras para aquisição de bens 
de primeira necessidade para a população. Autarquia também está a 
apoiar financeiramente duas instituições de solidariedade social que 
estão a confecionar refeições para as famílias mais carenciadas.

A Câmara Municipal de Oeiras está a substi-
tuir os pavimentos em 10 Espaços de Jogo e 
Recreio do concelho, vulgos parques infan-
tis, com o objetivo de acabar com os pavi-
mentos constituídos por caixas de areia ou 
por placas de borracha. 
Além de proporcionar mais segurança e con-
forto, o novo material utilizado, de borracha, 
é mais fácil de higienizar, refere a autarquia, 
anunciando que os trabalhos consistem na 
substituição dos pavimentos em placas de 
borracha por pavimento de borracha execu-
tados “in situ”, nas áreas de segurança dos 
equipamentos, de acordo com as alturas crí-
ticas de queda para cada um deles. 
No âmbito desta empreitada, que tem o valor 
total de 153.416,00 euros, já foram interven-

cionados seis parques infantis, nomeadamen-
te da Praceta Movimento das Forças Armadas 
(Tercena), da Rua Guerra Junqueiro (Queluz 
de Baixo), da Av. D. Pedro V (Linda a Velha), 
do Jardim dos Arcos (Oeiras), da Quinta do 
Esmeraldo (Rua Biblioteca Operária
Oeirense, Oeiras) e do bairro Comendador 
Joaquim Matias (Paço de Arcos). O objetivo é 
que, até ao final deste ano, estejam todos os 
trabalhos concluídos, os quais tiveram de ser 
suspensos devido às contingências do estado 
de calamidade em que se encontra o país.
Logo que a empreitada possa ser reiniciada 
serão trocados os pavimentos nos parques 
da Alameda de Queijas, do Casal do Lameiro 
(Queijas), da Nova Morada e da Quinta do 
Sobreiro (Barcarena).

Pavimentos substituídos
em parques infantis

Os pavimentos nos parques da Alameda de Queijas, do Casal do 
Lameiro (Queijas), é um dos 10 espaços infantis que vai ser alvo de 
obras de substituição dos pavimentos.
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«O bem ou mal de um homem de negócios está 
dentro da sua própria vontade» e, nem mesmo 
uma pandemia, como é o caso que estamos a 
viver, o impede. Por isso, com os olhos postos 
no futuro e a pensar na retoma económica, a 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas 
colocou, no mercado de arrendamento comer-
cial, bancas no Mercado de Carnaxide, que se 
encontravam «livres para venda de produtos 
alimentares».
No entanto, apesar de apostar na retoma econó-
mica dos pequenos comerciantes e de apelar à 
população para «se manter em casa», Inigo Pereira, 
presidente da União de Freguesias e Queijas, deci-
diu abrir os mercados de Carnaxide ao domingo, 
para evitar a deslocação de pessoas, porque estes 
espaços da freguesia «estão abertos para si».
Para evitar as deslocações, a União de Freguesias 
também decidiu abrir o mercado de Queijas, de 
segunda a sábado, entre as 07 e as 17h - este ho-
rário está em vigor apenas durante o período de 
restrições devido à pandemia da Covid-19.
O presidente da União de Freguesias, Inigo Pe-
reira, lembra «a importância de manter abertos 
os mercados de Carnaxide e Queijas para que 
a população possa aceder a bens de primeira 
necessidade».
No entanto, para reforçar a segurança dos co-
merciantes e utentes foram reforçadas as ações 
de limpeza e desinfeção de todas as áreas dos 
mercados. Inigo Pereira salienta que a União de 
Freguesias «está atenta e ativa no sentido de evi-
tar aglomerados de pessoas, tomando as medidas 
necessárias para evitar essas situações». De desta-
car ainda que muitos comerciantes se adaptaram 
a esta situação e têm inovado, realizando entre-
gas ao domicílio.
Contudo, para fortalecer a segurança dos comer-
ciantes e utentes foram robustecidas as ações de 
limpeza e desinfeção de todas as áreas dos mer-
cados, assegura o autarca. 

Rendas suspensas

Por outro lado, a autarquia tem «acompanhado 
de perto o dilema dos comerciantes», que tem re-
gistado «quebras enormes de receita» e, por isso, 
suspendeu o pagamento das rendas das bancas, 
enquanto durar o estado de emergência.

«Apesar de muitos comerciantes terem-se adap-
tado e inovado com esta nova situação, realizan-
do entregas ao domicílio, a União de Freguesias 
tem estado atenta à quebra significativa dos ren-
dimentos auferidos pelos comerciantes», refere 
Inigo Pereira.
Assim, foi decidido suspender o pagamento de 
rendas nos mercados municipais sob a sua ges-
tão, por considerar que o «atual estado de emer-
gência originou uma quebra significativa das ati-
vidades dos mercados de Carnaxide e Queijas».
Desta forma, nos casos em que foram efetuados 
os pagamentos das rendas dos meses de março 
ou de abril, a União de Freguesias, presidida por 
Inigo Pereira, informa que esses emolumentos 
«transitarão para o mês em que deixar de vigorar 
o estado de exceção que estamos a viver».
O presidente da União de Freguesias justifica esta 
decisão «com a situação emergencial» que os ti-
tulares «das bancas e lojas dos mercados» estão 
a viver, explicando que o estado de emergência 
sanitária teve «uma implicação direta no funcio-
namento destes espaços públicos de venda», re-
gistando-se uma quebra acentuada nas receitas 
dos comerciantes.
Atualmente, no Mercado de Carnaxide, é pos-
sível comprar legumes, peixe, carne no chur-

rasco e aceder a serviços de engomadoria. Já 
no Mercado de Queijas, os utentes teem à sua 
disposição uma padaria, um talho, venda de 

legumes, fruta e peixe, frango no churrasco, 
uma loja de telecomunicações e ainda uma 
engomadoria.

A Câmara Municipal de Oeiras, para além das vá-
rias medidas já tomadas no âmbito do apoio às IPSS, 
com lares e apoio domiciliário, atribuiu mais uma 
comparticipação financeira no montante de 382.000 
euros, para «minorar as dificuldades na gestão de 
recursos humanos, particularmente de cuidadores 
cujas ausências - por doença devido a diferentes mo-
tivos - determina ou a diminuição da qualidade dos 
cuidados ou a sobrecarga dos que estão ao serviço».
Com este financiamento, a autarquia pretende, 
por um lado, «premiar ou suportar o trabalho 
extraordinário dos cuidadores e outro pessoal e, 
por outro, permitir o recurso a novas contrata-
ções de substitutos.»
Este apoio constitui uma medida excecional no 
âmbito do Fundo de Emergência Social (FES), 
reforçado recentemente para 1 milhão de euros.
Para o presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino 
Morais, «a Câmara Municipal de Oeiras com este 
tipo de medidas quer garantir que a qualidade 
dos serviços prestados aos idosos, seja intocável.

Aquisição de viatura

Por outro lado e com o objetivo, de contribuir para 
a «continuidade do trabalho na área dos idosos 

desenvolvido pelo Centro Social Sr. Jesus dos Afli-
tos da Paróquia da Cruz-Quebrada e Dafundo», o 
município de Oeiras atribuiu um apoio financeiro 
àquela instituição, no montante 33.140,01 euros, 
para a aquisição de uma viatura de nove lugares 
para transporte de pessoas idosas.
Esta nova viatura, que substitui a anterior já com 
cerca de 18 anos, permitirá o transporte e o 
apoio diário a cerca de 65 pessoas, tendo ainda 
a capacidade para dois ocupantes em cadeira de 
rodas e sete passageiros, sendo dotada de aces-
sos e bancos adaptados.
Este apoio municipal teve em conta o reconhe-
cimento do mérito do trabalho desenvolvido por 
aquela instituição na área dos idosos.
O Centro Social Senhor Jesus dos Aflitos da Paró-
quia da Cruz- Quebrada e Dafundo desenvolve as 
respostas sociais na área da infância e da popula-
ção idosa, no território da União de Freguesias de 
Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada-Dafundo. 
Tem em funcionamento a respostas de Creche, 
Centro de Dia, com acordo de cooperação com 
a Segurança Social para 35 idosos e Serviço de 
Apoio Domiciliário com acordo de cooperação 
para 30 idosos, sete dias por semana. Ao fim de 
semana são apoiadas mais cerca de 8 a 10 pessoas.

Mercados de Carnaxide e Queijas
a funcionarem em pleno

Oeiras aumenta apoio a idosos

Os comerciantes de Carnaxide, a pensarem que «dias melhores virão, pois, os últimos já foram difíceis o suficiente», responderam 
positivamente ao repto lançado pela União de Freguesias de Carnaxide e Queijas de arrendarem bancas no mercado de Carnaxide. Assim, foram 
abertos dois novos pontos de venda de produtos regionais portugueses.

A Câmara de Oeiras decidiu reforçar o apoio financeiro às IPSS do 
concelho com lares e apoio domiciliário e financiar a aquisição de 
uma viatura de transporte de idosos.

O aprender a conhecer, o aprender a fazer, o 
aprender a viver juntos e a viver com os outros 
nestes tempos de Covid 19 são alguns dos slo-
gans emblemáticos da Universidade Sénior de 
Carnaxide e Queijas que iniciou, a 14 de abril, 
o terceiro período lectivo com aulas à distância, 
devido à pandemia da Covid-19. 
A semelhança do que sucedeu com os estabele-
cimentos oficiais de ensino, a universidade Sé-
nior, um projeto da União de Freguesias de Car-
naxide e Queijas, retomou, à distância, as suas 
atividades didáticas, porque o «saber não ocupa 
lugar», independentemente da idade, porque 
todos os dias, seja presencialmente ou virtual-
mente, se tira ensinamentos e experiências dos 
diálogos que se travam no espaço da Universi-
dade Sénior de Carnaxide e Queijas, que neste 
momento é frequentada, virtualmente, por cerca 
de 150 alunos e 25 professores.
O presidente da União de Freguesias, Inigo Pe-
reira, lançou o repto à Comissão Executiva da 
universidade de manter, virtualmente, as aulas 
a funcionar nestes «tempos de Covid19». Desafio 
que foi, de imediato, aceite porque, na perspeti-
va dos dirigentes deste estabelecimento, em ple-
na crise pandémica é necessário «inovar o mé-
todo de ensino e de manter toda a comunidade 
da universidade unida e ativa, neste período tão 
difícil para todos».

Combater isolamento

Segundo Inigo Pereira, «esta é também uma for-
ma de combater o isolamento social». 

O autarca revela que, «atualmente existem 20 
professores disponíveis para lecionar aulas on-
line, tendo já sido criada uma plataforma para 
esse efeito, bem como um horário específico 
para o 3º período». Cada professor criou uma 
«sala de aula» na plataforma Zoom, de acordo 
com um horário pré-estabelecido. 
Os alunos inscritos na respetiva disciplina vão 
receber o link, o número de identificação dessa 
aula e a respetiva palavra-passe. Por outro lado, 
a Universidade Sénior de Carnaxide e Queijas 
informa que é necessário que os alunos estejam 
registados na plataforma Zoom para poderem 
assistir às aulas.
Os alunos que pretendam assistir às aulas de dis-
ciplinas para as quais não estão inscritos, devem 
enviar um email a uscal.carnaxide@gmail.com 
para que recebem os respetivos convites. 
Cada aula irá ter uma duração máxima de 40 mi-
nutos. Entre as disciplinas a lecionar, neste novo 
modelo, destacam-se a Oficina da Saúde, Ciência 
e Tecnologia, informática ou também as línguas 
como o Inglês ou o Alemão. 
Destinada a pessoas com mais de 50 anos de 
idade, a Universidade Sénior de Carnaxide e 
Queijas entrou em funcionamento no início de 
2013, na altura apenas em Carnaxide. Depois 
da abertura de um polo em Linda-a-Pastora, em 
2017, seguiu-se a abertura do pólo de Queijas, 
em 2019. O objetivo é promover conhecimentos 
em áreas como línguas, história, ciências, artes, 
entre outras, promovendo ao mesmo tempo o 
envelhecimento saudável e a qualidade de vida 
dos mais idosos.

Universidade 
Sénior de 
Carnaxide mostra 
como se aprende 
em tempos de 
pandemia
Confirmando que o «saber não ocupa lugar» e 
que, «até morrer estamos sempre a aprender», 
a Universidade Sénior de Carnaxide e Queijas já 
regressou ao convívio dos seus utentes com aulas 
online, à semelhança do que sucedeu com a 
maioria dos estudantes do ensino oficial e particular 
portugueses que «estão a aprender em casa».



8 MAI
2020 9MAI

2020VIDA EM PANDEMIA 9MAI
20208 MAI

2020 VIDA EM PANDEMIA VIDA EM PANDEMIA

As profi ssões da linha da frente em Carnaxide 
vista pela objetiva de um repórter fotográfi co
Há muitos homens e mulheres na linha da frente do combate à pandemia de 
Covid-19. Alguns são heróis mais óbvios do que outros, mas todos se assumem 
como essenciais neste combate contra um inimigo invisível. Mostrar todos «os 
que não podiam fi car em casa para ajudar os outros a fi car em casa» foi a «gran-
de missão» do fotojornalista Álvaro Isidoro que andou por Carnaxide, durante o 
estado de emergência, a «apanhar fotografi camente» esses heróis anónimos que, 
diariamente, se deslocavam para os seus postos de trabalho para assegurar que 
nada faltasse a todos nós que estávamos confi nados as nossas casas.

«Tenho orgulho de mostrar foto-
grafi camente o meu apoio a todas 
as pessoas que estão a trabalhar, 
incansavelmente, para defender o 
nosso modo de vida contra o Co-
vid19. Esse inimigo invisível que 
atacou as nossas vidas, mas juntos 
e unidos iremos vencer», afi rma 
Álvaro Isidoro, um repórter-fotográ-
fi co de Carnaxide que, ao longo do 
estado de emergência, realizou um 
«diário fotográfi co» sobre o «viver 
em pandemia em Carnaxide».
Quando falamos em profi ssionais 

que estão na linha de frente do 
combate ao novo coronavírus, pen-
samos, de imediato, nos médicos e 
enfermeiros. Mas não são só eles 
que estão na luta. Por trás das pa-
redes dos hospitais, existe um ba-
talhão de profi ssionais, dos mais 
diversos sectores, que nas cidades 
e freguesias, também, estão na li-
nha da frente nesta batalha contra 
um inimigo invisível, assegurando 
o mínimo de condições à popu-
lação que está confi nada e que, 
como salienta, nas suas «cami-

nhadas pela serra de Carnaxide es-
tão a descobrir os prazeres do con-
vívio com a natureza, apreciando o 
silêncio e o chilrear dos pássaros».
Para este profi ssional de comuni-
cação social, «heróis são também 
todos os profi ssionais de seguran-
ça, de distribuição, do retalho e os 
que mantêm o País mais limpo e 
organizado, que se protegem, mas 
que não podem fi car em casa. São 
heróis e têm nomes, famílias e re-
ceios, como todos nós. Heróis que 
nos permitem fi car em casa, mais 

seguros e resguardados, heróis que 
assumem a linha da frente e a cada 
um queremos agradecer».
Grandes exemplos de abnegação, 
de solidariedade e de amor ao pró-
ximo foram-nos dados por homens 
e mulheres que, desde o princípio, 
asseguraram a distribuição de bens 
alimentares, o transporte de doen-
tes, a limpeza urbana, o funcio-
namento dos supermercados, dos 
mercados e das pequenas mercea-
rias e dos restaurantes de «comida 
para fora».
Na linha da frente do combate ao 
Covid-19 estão muitos profi ssio-
nais de saúde que são também 
heróis e que todos os dias traba-
lham para a saúde e bem-estar de 
todos os que mais precisam deles 
neste momento. A coragem des-
tes profi ssionais tem ultrapassado 
barreiras, cansaço, desânimo e 
medo. Mas, não podemos deixar 
de admirar todos aqueles «que 
não podem fi car em casa para 
ajudar os outros a fi car em casa», 
abdicando do conforto e seguran-
ça das suas casas para auxiliarem 
os outros.
E, neste caso, também está o padre 
Pedro Coutinho que, abdicando do 
conforto do seu lar, optou por ce-
lebrar missas, através da internet, 
durante o período de emergência e 
socorrer-se do apoio dos Bombei-
ros voluntários de Carnaxide para 
realizar a procissão da Páscoa. 

O «retrato» de uma pandemia

Do ponto de vista de Álvaro Isi-
doro, «o vírus Covid obrigou-nos 
a viver uma situação histórica, 

fez com que o Mundo parasse e 
obrigou a maioria da população 
a fechar-se em casa para atenuar 
a propagação do vírus, alterando 
profundamente o quotidiano. Con-
tudo, muitos homens e mulheres 
pelas actividades que desempe-
nham na sociedade, estiveram na 
linha da frente para manter o país 
a funcionar com o estritamente 
necessário. Este trabalho fotográfi -
co visa retratar a linha da frente e 
algumas alterações do quotidiano 
dentro da minha comunidade».
Desde os voluntários das insti-
tuições, passando pelos policias 
e bombeiros, até aos emprega-
dos das cadeias de alimentação, 
dos restaurantes de takeaway, as 
senhoras da limpeza, todos são 
heróis, afi rma Álvaro Isidoro, su-
blinhando que sentiu que todos 
«estavam imbuídos de um espírito 
de missão», mesmo sabendo que 
estavam a arriscar-se ao contágio 
pelo Covid-19.
Com este trabalho, que futuramen-
te poderá ser editado em livro, Ál-
varo Isidoro deixa o agradecimento, 
de toda uma população, «a todos 
estes heróis que, diariamente, e 
correndo sérios riscos de contágio, 
permitiram que nós fi cássemos em 
casa» para se controlar os riscos de 
contágio e que continuam, de for-
ma devotada e anónima, a servir-
nos todos os produtos que neces-
sitamos para o nosso dia-a-dia e a 
podermos, tranquilamente, aguar-
dar no conforto das nossas casas 
que esta crise passe e nos deixe. 
Veja estas e outras fotos em:
www.facebook.com/alvaroisidoro/
media

Auchan Carnaxide
Escola Secundária de Camilo Castelo Branco

Centro Social e Paroquial de São Romão de Carnaxide

Churrasqueira Capoeira

Missa de Domingo de Páscoa dada pelo Padre PedroMercado de Carnaxide

Bombeiros Voluntários de Carnaxide, agradecimento 
dos moradores de Carnaxide aos Bombeiros

Equipa de desinfeção 83ª Esquadra da PSP de Carnaxide
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«Estivemos sempre atentos e em concertação com 
as orientações da Direção-Geral de Saúde, pelo 
que, logo no início de março, começámos a to-
mar medidas, o que implicou um reforço no or-
çamento do município de cerca de 4 milhões de 
euros, para valer a situações se maior necessida-
de dos cidadãos», afirma o presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.
Na realidade, a Câmara de Oeiras foi uma das 
primeiras a avançar com um conjunto de medi-
das em resposta à evolução do vírus covid-19, 
designadamente o encerramento de espaços e a 
suspensão de eventos, seguindo as recomenda-
ções da Direcção Geral de Saúde.
Paralelamente, o município disponibilizou, em 
15 de março, apoio social aos trabalhadores mu-
nicipais e às profissões essenciais, bem como 
uma contribuição extra de um milhão de euros 
ao Serviço Nacional de Saúde (SNS) - 700 mil 
euros para a aquisição de ventiladores e 300 mil 
destinados à compra de material urgente como 
seringas eléctricas difusoras, batas impermeáveis, 
fatos-macaco impermeáveis, boteiras, viseiras e 
óculos e máscaras.
«Estamos a apoiar hospitais e estabelecimentos 
prisionais. Já tivemos oportunidade de entregar 
material para o combate à Covid-19 a dois hos-
pitais, S. Francisco de Xavier e S. João de Deus 
(Hospital Prisional de Caxias) e entregaremos 
ainda mais, à medida da sua chegada», revela o 
presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais. 
Mas, segundo o autarca, no terreno, está dispo-
nível para a população uma Tenda de Triagem 
Covid-19, em Paço de Arcos, e foi montada uma 
área dedicada para Avaliação e Tratamento de 
Doentes (ADC) em Algés. estes equipamentos fo-
ram criados em articulação com a Administração 
Regional de Saúde. 

Segundo Isaltino Morais, também está em funcio-
namento um centro de testes Covid-19 destinado 
exclusivamente aos funcionários do município 
de Oeiras e aos técnicos que se encontram na 
linha da frente, a funcionar na antiga Fundição 
de Oeiras.
Por outro lado, houve um reforço do Fundo de 
Emergência Social em 750 mil euros (passando 
de 250 mil euros para 1 milhão de euros) para 
apoio a quem mais precisa, nomeadamente ido-
sos e famílias carenciadas, no sentido de finan-
ciar o pagamento de rendas, de água, de electri-
cidade ou de medicamentos.

As medidas

Assim, foram várias as medidas tomadas quando 
foi decretado o estado de emergência. Em termos 
de espaço público, encerraram com efeito ime-
diato todos os parques e jardins, o Porto de Re-
creio de Oeiras, os parques infantis e os equipa-
mentos de manutenção física públicos, mantendo 
abertos o Jardim Municipal de Oeiras e o Jardim 
do Palácio dos Aciprestes, por serem considera-
dos espaços de circulação. 
As licenças para esplanadas foram suspen-
sas, o pagamento de parquímetros também e 
a desinfecção do espaço público e paragens 
dos transportes públicos foram consideradas 
obrigatórias.
Todos os eventos de natureza pública ou priva-
da no espaço público foram cancelados, bem 
como os mercados, com excepção para os de 
abastecimento alimentar.  Os concessionários 
dos mercados municipais ficaram isentos de pa-
gar taxas.
O Fundo de Emergência Social passou de 250 mil 
para 1 milhão de euros para fazer face às necessi-

dades futuras dos munícipes. Já o Fundo de Emer-
gência Social-trabalhadores foi reforçado com 250 
mil euros, possuindo agora 285 mil euros disponí-
veis para os trabalhadores do município.
A Câmara de Oeiras criou ainda uma linha de 
emergência social para a população e implemen-
tou o plano de emergência social para entrega de 
refeições, medicamentos e compras ao domicílio 
a habitantes que vivam isolados ou em situação 
de fragilidade.
Todavia as medidas tomadas pela câmara, pre-
sidida por Isaltino Morais, não se ficaram por 
aqui, tendo o executivo municipal delibera-
do sobre o pagamento de serviços essenciais 
como água e luz, refeições oferecidas, cen-
tros de triagem, espaços para acolher pessoas 
sem-abrigos.
Por outro lado, o município criou um fundo para 
as famílias que perderam rendimentos por causa 
da covid-19, com o objetivo de se substituir aos 
moradores que tenham deixado de conseguir pa-
gar as faturas de serviços como água e luz ou 
mesmo a renda da casa.
A autarquia criou, também, abrigos para re-
ceber quem não tem casa e comida, centros 
de triagem da doença, mobilizou-se estruturas 
para distribuir refeições aos mais carenciados e 
a todos os que estiveram e ainda estão na linha 
da frente, nomeadamente forças de segurança, 
bombeiros e profissionais de saúde. Num mês, 
foram distribuídas 25 mil refeições, houve fi-
nanciamentos de 500 mil euros para reforçar 
as IPSS e mais 140 mil euros para garantir que 
os 2 mil alunos que não tinham meios para 
«aprender à distância» não ficassem para trás 
na Educação.
As pessoas em situação de sem-abrigo - como 
refere o presidente da Câmara ao «Dinheiro Vivo» 

- também «contaram com o apoio da autarquia, 
tendo sido criado, em articulação com a Santa 
Casa da Misericórdia, um Centro de Acolhimento 
em Paço de Arcos, com o objetivo de colocar 
estas pessoas em segurança, retirando-as da rua 
e, simultaneamente, minimizar o risco de propa-
gação da Covid-19». 

Apoio aos mais frágeis

Mas houve também várias medidas especialmen-
te dirigidas à população mais fragilizada, nomea-
damente idosos e famílias carenciadas, tendo 
sido criado um banco de voluntariado especifica-
mente para a situação de emergência pandémica 
atual para apoiar «essas pessoas através da en-
trega de alimentos, compras para abastecimento 
doméstico, medicamentos e refeições confecio-
nadas», revela Isaltino Morais. 
Assim, em termos de apoio social, foi criada uma 
linha de apoio de emergência social, para acudir 
às pessoas isoladas e que necessitem de apoio. 
«Estamos a servir refeições aos idosos, mas tam-
bém a todo o pessoal que está no ativo, sejam 
funcionários da câmara ou das juntas de fregue-
sia, a todos os bombeiros, mas também à PSP e à 
Polícia Municipal», explica Isaltino Morais. 
Desde o dia 16 de março já foram servidas mais 
de 25 mil refeições e a autarquia está em contacto 
permanente com os lares de idosos do concelho, 
no sentido de garantir as necessárias condições 
de funcionamento e também das IPSS, «às quais 
não queremos que falte nada», adianta. 
Este mês foram atribuídos mais de 500 mil euros 
às IPSS para fazerem face a despesas extra com 
os cuidadores.

Educação

Em relação à Educação terminou a entrega de 
meios tecnológicos a alunos e professores. No 
concelho existiam cerca de 2000 jovens e docen-
tes no Concelho que não dispunham dos meios 
necessários para acompanhar «este novo proces-
so letivo (ensino à distância)», o que poria em 
causa o objetivo central de universalizar a igual-
dade de oportunidades em Oeiras. 
Assim, e porque a Educação é uma das grandes 
prioridades do atual mandato, a edilidade acele-
rou alguns processos que estavam em implemen-
tação, ao abrigo dos programas Oeiras Educa e 
Mochila Leve, para possibilitar o ensino à distân-
cia para todos os alunos do concelho. Tratou-se 
de um investimento de cerca de 140 mil euros, 
que tem como parceiros a Altice e a Cisco.

Profissionais de saúde e bombeiros apoiados

O município entregou, às sete corporações de 
bombeiros do concelho, equipamento de pro-
teção individual e disponibilizou uma creche e 
escolas da rede pública para apoio aos filhos dos 
profissionais das funções essenciais. 
Ainda na área do apoio aos «homens e mulheres 
que estão na linha da frente, a Câmara imple-
mentou um sistema de acolhimento de 95 pro-
fissionais de saúde, em duas unidades hoteleiras 
no concelho, com vista a permitir o repouso sem 
deslocações a casa, evitando colocar em perigo 
os familiares., estando também implementado 

Todos juntos vamos recuperar o tempo perdido
Quando esta crise pandémica passar temos de dar as mãos e trabalhar para recuperar o tempo perdido, mostrando que somos capazes de 
fazer mais e melhor. Esta foi e é a mensagem que o presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, tem passado aos munícipes do concelho. 
Oeiras tem tido várias iniciativas, desde o primeiro momento da pandemia, para minimizar a situação da população. Vários são os sectores que 
tem recebido o apoio da autarquia que não esquece os mais frágeis: os idosos, as pessoas sem-abrigo e as famílias carenciadas

um sistema de acolhimento para profissionais de 
funções essenciais para quarentena ou tratamen-
to (em situações menos graves, mas com devi-
do acompanhamento), em unidade hoteleira do 
concelho. 

Efeitos económicos

Uma outra preocupação do executivo de Oeiras 
prende-se com os efeitos catastróficos da pande-
mia na economia e no emprego, que irá atingir, 
seguramente, a qualidade de vida e o bem-estar 
de milhares de famílias. Por isso, segundo Isal-
tino Morais, Oeiras está a congregar esforços 
para defender a economia local, nomeadamente 
as pequenas e médias empresas, as instituições 
sociais, desportivas e culturais, todas determi-
nantes para o emprego e para o bem-estar de 
milhares de famílias, salientando que a «maior 
preocupação é com as pequenas e médias em-
presas», porque as empresas mais fortes «dispõem 
de tecnologias avançadas que permitem aos seus 
colaboradores desenvolverem o seu trabalho a 
partir de casa»
Nesse sentido, a Câmara está a adotar medidas 
mais adequadas e mais céleres para minorar os 
impactos na vida das pessoas, estando em curso 
um programa de investimento do Município, seja 
ao nível de projetos e obras, seja ao nível de for-
necimentos ou aquisições de serviços. 
Nas várias entrevistas que tem concedido ao 
longo do estado de emergência, Isaltino Mo-
rais realça: «Estamos a fazer um esforço, a nível 
político e técnico, para continuar e intensificar 
a atividade do Município, de modo a acelerar 

procedimentos, concluir projetos, lançar obras, 
adquirir fornecimentos e prestação de serviços, 
processamento de apoios e prestações socio-
culturais. Estamos certos de que só uma ati-
tude proativa e dedicada dos que trabalham 
no município poderá contribuir para a deter-
minação de mais atividade e mais emprego no 
território». 
Do ponto de vista do autarca, é necessário con-
gregar esforços para defender a economia, porque 

«este trabalho é de todos e começa a nível local».
«Temos que preparar o futuro. E, esta crise, dá-
nos a oportunidade de termos consciência que 

temos de nos aproximar mais uns dos outros e 
sobretudo sermos mais cooperantes, pois nin-
guém vive sozinho», defende. 

 OEIRAS INVESTE EM TESTES SEROLÓGICOS

A Câmara de Oeiras atribuiu uma comparticipação de 
100.000 euros ao Instituto de Biologia Experimental e 
Tecnológica (iBET), que está a desenvolver o protótipo 
de testes serológicos para a SARS-CoV-2.
Segundo a autarquia, «a par da vacina, também os testes 
serológicos são fundamentais para o combate à pandemia 
da Covid 19» e, perante esta realidade, a autarquia - «em 
resposta ao apelo do consórcio Serology4Covid» - decidiu 
fi nanciar, com 100 mil euros, o Instituto de Biologia Ex-
perimental e Tecnológica (iBET), que está a desenvolver 
o protótipo de testes serológicos para SARS-COV-2, que 
permitam reconstruir o passado e saber quem esteve in-
fetado com SARS-COV-2 e quem está imune.
O iBEt - explica a Câmara - é uma instituição sem fi ns 
lucrativos na área da investigação biotecnológica, sediada 
no concelho de Oeiras, com vasta e comprovada expe-
riência na produção de componentes biológicos para a 
indústria, que está a fazer o trabalho de desenvolvimento 
do protótipo de testes serológicos, (testes imunológicos).
Uma vez produzido este protótipo e aprovado pelas auto-
ridades competentes, a fase seguinte será a produção do 
teste em larga escala para aplicação massiva à população 
portuguesa. O apoio agora disponibilizado pela autarquia, 
enquadra-se no âmbito da «Estratégia Oeiras Ciência e Tec-
nologia 2020-2025».

 OEIRAS LIMPA LINHAS DE ÁGUA

Para proteger a biodiversidade e conservar os ecossiste-
mas nativos dos impactes das invasões de espécies exó-
ticas, que poderão causar alterações nos ecossistemas e, 
no limite, problemas de saúde e de segurança pública, a 
Câmara de Oeiras está a proceder à limpeza e manuten-
ção regular das linhas de água do concelho, nomeada-
mente no que se refere ao controlo de vegetação invaso-
ra. Segundo um comunicado da edilidade, esta limpeza 
deve-se à «existência de colónias de espécies invasoras 
no território de Oeiras, localizadas grandemente ao longo 
das linhas de água» e «olhando à dimensão do problema 
(detetados cerca de 82 hectares)», foi decidido reforçar a 
capacidade de resposta, através do recurso a contratação 
externa de serviços. Essa prestação de serviços, na moda-
lidade de fornecimento contínuo, representa um investi-
mento municipal na ordem dos 550 mil euros.
O comunicado da autarquia refere que os trabalhos tive-
ram início, no passado dia 19 de fevereiro, na Ribeira de 
Barcarena, «por se tratar de um local com um elevado grau 
de invasão por «Arundo donax», cana comum». Além da 
desmatação foi realizada na ribeira de Barcarena a poda de 
algumas árvores que se «encontravam a impactar o normal 
fl uxo do curso de água, feita a limpeza de resíduos indife-
renciados, efetuada a recolha, destroçamento (no caso dos 
resíduos vegetais) e ensacamento dos materiais sobrantes 
das ações de desmatação.

 OEIRAS REABRIU ESPAÇOS DO CIDADÃO

O Município de Oeiras já reabriu todos os Espaços do 
Cidadão do concelho, encerrados desde o dia 17 de 
março, devido ao Plano de Contingência municipal de 
combate ao Covid-19. Mas, estes serviços de atendimen-
to presencial estão, ainda, limitados a marcação prévia, 
no seguimento das actuais recomendações da Direção 
Geral de Saúde e do Governo.
Assim, reabriram os Espaços do Cidadão de Algés, Barca-
rena, Linda-a-Velha e Oeiras. De referir que o espaço de 
Carnaxide, durante o período de estado de emergência, 
manteve o serviço de atendimento por marcação.
Nesses espaços, de modo a garantir uma reabertura se-
gura para munícipes e funcionários da autarquia, foram 
criadas medidas adicionais de reforço da segurança, de-
signadamente a instalação de barreiras acrílicas nas secre-
tárias de atendimento e a disponibilização de máscaras 
e luvas aos colaboradores do Município, sendo também 
«apenas aceites pagamentos por multibanco».
Mas, para evitar a aglomeração de pessoas, o atendimen-
to presencial deverá ser pré-agendado, entre as 9 e as 
17.30 horas, através do endereço de email geral@cm-oei-
ras.pt ou a linha telefónica geral da Câmara Municipal de 
Oeiras: Tel.: 214 408 300
Por outro lado, o município de Oeiras continua a dis-
ponibilizar serviços de atendimento telefónico e online, 
através dos seguintes canais: Linha telefónica geral - 214 
408 300; Linha Verde Ambiente - 800 201 205.

 OEIRAS PROMOVE PROJETO DIGITAL PARA ESCOLAS

A Câmara de Oeiras aprovou a atribuição de um apoio 
fi nanceiro, no valor total de 33.099,30 euros, aos sete 
Agrupamentos de Escolas e uma Escola Não Agrupada 
que pretendem implementar o Projeto Academia MyPo-
lis. Trata-se de um projeto digital que se propõe trans-
formar as escolas em Academias de Cidadania, consti-
tuindo-se como uma ferramenta para todas as aulas de 
Cidadania e Desenvolvimento. 
Funcionando em parceria com a Spot Games, respon-
sável por gamificar o processo educativo desenvolven-
do jogos inovadores para a sala de aula, criaram uma 
aplicação mobile e web que procura trazer a cida-
dania para o século XXI, recompensando políticos e 
cidadãos pela sua participação, tendo como linhas da 
Direção-Geral da Educação (DGE) a Educação para os 
Direitos Humanos, Educação Intercultural, Educação 
para os Media, entre outros.
Este projeto está direcionado para o 3º Ciclo do Ensino 
Básico, com incidência no 8º ano, cujo currículo con-
tém, como conteúdo de referência, o tema Cidadania e 
Desenvolvimento. Assim, neste ano letivo de 2019/20, 
aderiram à implementação do Projeto Academia MyPo-
lis 39 turmas, do 8º ano, dos diferentes Agrupamentos 
de Escolas do Município
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A Câmara de Oeiras aprovou a aquisição de mais 
oito viaturas urbanas de transporte de passagei-
ros para o COMBUS, cumprindo assim o objetivo 
de cobrir todo o concelho com autocarros gra-
tuitos disponibilizado pela autarquia até ao final 
do ano. Uma das zonas a ser servida pela rede 
de autocarros Combus, até 2020, é a União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas.
Segundo um comunicado da autarquia, vai ser 
«adotado um procedimento por Concurso Públi-
co, com publicidade internacional, cujo preço 
base é de 720.000,00euros, acrescido de IVA à 
taxa legal em vigor. Atendendo ao preço base 
previsto para este procedimento, o contrato a ce-
lebrar, decorrente do mesmo, deverá ser subme-
tido a fiscalização prévia do Tribunal de Contas». 
O serviço de transporte gratuito foi retomado 

no atual manda-
to (em junho de 
2018), com um 
primeiro traje-
to nas localidades de Algés, Cruz Quebrada – 
Dafundo e Linda-a-Velha. Já em março do pre-
sente ano, chegou a Oeiras, Paço de Arcos e 
Caxias, estando previsto o alargamento ao resto 
do território até ao final de 2020, de modo fa-
seado, seguindo-se as freguesias de Carnaxide 
e Queijas e, por fim, Barcarena e Porto Salvo. 
Esta decisão, que prevê um investimento de 
2.000.000 euros no serviço Combus, dá segui-
mento – refere o comunicado da edilidade - «à 
estratégia definida no novo ciclo de desenvol-
vimento» para garantir melhores condições de 
mobilidade, o Executivo.

Carnaxide
e Queijas 
vão ter rede 
Combus
Até ao final do ano, o concelho de Oeiras 
vai estar totalmente coberto com transporte 
gratuito. Uma das zonas a ser abrangida por 
este transporte municipal é a da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas. Para cumprir 
esse objetivo a Câmara vai adquirir mais oito 
autocarros para a rede Combus.

A Câmara Municipal de Oeiras atribuiu uma 
comparticipação financeira de 168 mil euros às 
associações culturais do concelho, para apoio à 
sua atividade durante este ano, tendo também 
atribuído 37 mil euros as associações e orga-
nismos juvenis.
O município de Oeiras tem em funcionamen-
to um Programa de Apoio ao Associativismo 
Cultural (PAAC) que traduz o «reconhecimento 
pelo papel que desempenham e pelo interesse 
social das organizações do setor cultural no de-
senvolvimento e na qualidade de vida do terri-
tório e das populações».
Do ponto de vista da autarquia, «no contexto 
atual resultante da pandemia que assola o país 
e o mundo, importa apoiar a atividade regular 
dessas instituições, através de comparticipação 
financeira nos encargos relacionados com a 
gestão, por forma a não comprometer a sua 
sustentabilidade».
Esta proposta, de apoio aos Agentes Culturais 
(AC) no ano 2020, constitui uma primeira fase 

de comparticipação municipal e resulta da can-
didatura apresentada pelas associações com 
sede e atividade regular no município. 
O apoio financeiro de 168 mil euros será distri-
buído pelas 52 associações culturais que apre-
sentaram candidatura. Quanto às associações 
juvenis, por darem protagonismo público aos 
jovens potenciando a sua participação e contri-
buindo para garantir os direitos de cidadania, 
é-lhes também reconhecido pelo Município va-
lor indispensável.
Por esses motivos, estas associações, que en-
viaram também candidatura para terem com-
participação financeira, tendo cumprido todos 
os requisitos, o município irá atribuir um apoio 
financeiro total de 37 mil euros.
O presidente da União de Freguesias de Car-
naxide e Queijas, Inigo Pereira, revela que este 
apoio, trouxe um novo alento às diferentes as-
sociações culturais e recreativas da freguesia, 
que estavam a passar por alguns problemas «de 
fundo de tesouraria».

Associações culturais
e juvenis recebem
200 mil euros
As associações culturais do concelho de Oeiras, entre elas as da União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas, vão receber cerca de 200 mil 
euros para continuarem com as suas atividades.

Av. Portugal, 74A | 2790-479 Carnaxide
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Os restaurantes, cafés e pastelarias com acesso 
para a rua vão poder abrir as portas ao públi-
co a partir de 18 de maio. Este é um dos dados 
do ‘Covid-19 - Plano de Desconfinamento’. Estes 
estabelecimentos comerciais vão ter, no entanto 
um limite de 50% na sua lotação e haverá cuida-
dos especiais de higienização para a frequência 
em segurança dos clientes e trabalhadores. Os 
pormenores deste plano foram agilizados entre 
a Associação de Hotelaria, Restaurante e Estabe-
lecimentos Similares (AHRESP) e a Direção-Geral 
da Saúde.
Desta forma, os restaurantes, cafés, casas de chá 
deixam de estar limitados à prestação de serviços 
para fora, ou take away, podendo receber clien-
tes, até às 23h, sendo obrigatório o uso de másca-
ras de proteção comunitárias mesmo impondo-se 
as regras de distanciamento social.
A restauração em Carnaxide, à semelhança do 
que aconteceu no resto do país, foi um dos se-
tores que, desde o início do confinamento, foi 
«objeto de forte restrição», como referiu esta sex-
ta-feira o primeiro-ministro. A restauração já tem 
data para voltar ao ativo, sem ser apenas com 
serviço de take away ou entrega em domicílio. 
As novas regras impostas pela Direção Geral da 
Saúde para a reabertura dos restaurantes, no dia 
18, são praticáveis para a maioria dos restauran-
tes, garante o presidente da Associação para a 

Defesa, Promoção e Inovação dos Restaurantes 
de Portugal (Pro.Var), Daniel Serra, considerando 
que as determinações para reabrir estes espaços 
são «essenciais para garantir a confiança e o re-
gresso dos consumidores», apesar de reconhecer 
que implicam custos acrescidos que os restauran-

tes mais pequenos não terão 
condições para aplicar. Por 
isso, pede, apoios ao Gover-
no para estes casos.
Entre os requisitos, no docu-
mento divulgado pela DGS, 
num documento assinado 
pela própria Graça Freitas, es-
tão o distanciamento de dois 
metros entre mesas, a utili-
zação de máscara e outros 
equipamentos de proteção ou 
a desinfeção das mãos entre 
contactos com clientes.
Segundo o documento da 
DGS, vai ser reduzida a ca-
pacidade máxima do estabe-
lecimento (interior, incluindo 
balcão, e esplanada), por for-
ma a assegurar o distancia-
mento físico recomendado (2 
metros) entre as pessoas nas 

instalações e garantir o cumprimento da legisla-
ção em vigor. A capacidade máxima de pessoas/
serviço do estabelecimento deve estar afixada em 
documento próprio, visível para o público. 
Por outro lado, é recomendada a utilização de 
espaços destinados aos clientes em aéreas exte-

riores, como as esplanadas (sempre que possí-
vel) e serviço take-away e, sempre que possível, 
as cadeiras e as mesas devem estar dispostas de 
forma a garantir uma distância de, pelo menos, 
2 metros entre as pessoas, excepto para pessoas 
da mesma família.
A direção Geral de Saúde recomenda, também, 
que seja incentivado o agendamento prévio para 
reserva de lugares por parte dos clientes. Os lu-
gares em pé, pela dificuldade de garantir a dis-
tância entre as pessoas, estão desaconselhados, 
assim como as operações do tipo self-service, no-
meadamente buffets e dispensadores de alimen-
tos que impliquem contato por parte do cliente.
Nos pedidos/pagamentos ao balcão no caso de 
poder formar-se uma fila de espera, os clientes 
devem ser incentivados a manter uma distância 
de, pelo menos, 2 metros o que pode ser conse-
guido através da sinalização do local onde devem 
permanecer à espera da sua vez.
Os empresários da restauração da União de Fre-
guesias de Carnaxide e Queixa «querem regressar 
à normalidade possível e tudo irão fazer nesse 
sentido», garantem alguns proprietários de esta-
belecimentos de restauração da união de fregue-
sias, admitindo que vai existir um período difí-
cil até «se conseguir recuperar a confiança dos 
consumidores».

A partir de 18 de maio

Já se pode tomar uma bica na esplanada
ou ir almoçar ao restaurante
A partir de 18 de maio voltará a ser possível frequentar um café numa das muitas esplanadas ou ir almoçar a um restaurante de Carnaxide e 
Queijas, mas haverá regras. Menos mesas e a uma maior distância e acabaram-se os buffets, devendo ser asseguradas que todas as pessoas 
que neles trabalham ou que o frequentam estão sensibilizadas para o cumprimento das regras, da lavagem correta das mãos, da etiqueta 
respiratória, assim como as outras medidas de higiene pessoal e ambiental.

As aulas presenciais para alunos do 11º e 
do 12º, «bem como os segundos e tercei-
ros anos de outras ofertas formativas», vão 
mesmo começar a 18 de Maio, com obriga-
toriedade do uso de máscara, que será for-
necida pela escola, confirmou o primeiro-
ministro António Costa, numa conferência 
de imprensa.
Nos dois últimos anos do secundário, as au-
las presenciais serão reduzidas ao mínimo e 
o horário será reduzido – entre as 10h00 e as 
17h00. Para isso, apenas haverá atividade le-
tiva presencial «das disciplinas nucleares, que 
podem dar acesso ao Ensino Superior».
O Ministério da Educação (ME) esclareceu, 
entretanto, que só existirão aulas presenciais 
«para as disciplinas do ensino secundário do 
ano em que se façam os exames nacionais». 
Assim, as «disciplinas trienais apenas têm au-
las presenciais no 12.º ano», especifica o ME.  

Nas restantes disciplinas as aulas continuam à 
distância, como até agora.
Por exemplo, um aluno do 11.º ano do cur-
so de Ciências e Tecnologias ou de Ciências 
Socioeconómicas não terá aulas presenciais 
de Matemática A, visto que só realizam exa-
me nacional desta disciplina no final do 12.º 
ano. Já os do curso de Línguas e Humanidades 
também não terão aulas presenciais de História 
A pela mesma razão. E nenhum estudante do 
11.º ano, seja qual for o curso, terá aulas a Por-
tuguês, uma disciplina cujo exame é obrigató-
rio, mas que também só se realiza no 12.º ano.
Também a 18 de Maio, vão abrir equipamen-
tos sociais na área da deficiência e as creches 
com opção de apoio à família. No dia 1 de 
Junho será a vez das creches, do pré-escolar 
e ATLs, sendo também obrigatório o uso de 
máscaras exceto nas crianças em creches e 
jardins de infância.

Escolas também 
retomam a 18 
de maio
Os alunos dos 11º e 12º anos vão 
poder voltar à escola, e às aulas 
presenciais, no dia 18 de maio, 
para se prepararem para ter 
exames nacionais, tendo sempre 
em consideração que «a saúde 
dos nossos alunos e professores 
será o nosso primeiro azimute», 
afiança o ministro da Educação.
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Empresários 
confi antes no 
futuro
Passo a passo, o país começa a levantar restrições. 
Com muitas cautelas. A pressão económica tem 
levado a tomada de medidas de desconfinamento que 
passam, por exemplo, pela reabertura das empresas, 
dos restaurantes, de espaços comerciais e o regresso 
às aulas, nomeadamente na União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas. Contudo, o alívio das restrições 
para combater o coronavírus traz outra imposição: o uso 
de máscaras generalizado e o distanciamento social.

Recuperar desta crise económica em que entra-
mos exige prevenir e ajudar as pessoas a recupe-
rarem e a desenvolverem as suas competências 
para um futuro de desenvolvimento económico 
com coesão social. Esta é a opinião generalizada 
de empresários e proprietários de estabelecimen-
tos da União de Freguesias de Carnaxide e Quei-
jas que salientam, o facto de as pessoas «ainda 
terem receio de saírem à rua».
Segundo eles, no regresso à normalidade pós-Co-
vid, poucos sectores vão ficar iguais, mas alguns 
irão demorar mais a seguir em frente, lembrando 
que «nesta época todos fomos forçados a adotar 
comportamentos que, de outra forma, não tería-

mos. Até podemos comprar o mesmo, mas com-
pramos de forma diferente, é fundamental perce-
ber como os consumidores irão atuar num ‘futuro 
próximo’ e que comportamentos adotados nesta 
época tão atípica se poderão manter, pelo menos 
durante algum tempo», refere Carlos Figueira, do 
restaurante Satélite dos Bifes, na Rua Sacadura 
Cabral, em Carnaxide.
A mesma opinião é partilhada por Sónia Aguiar, 
da Óptica Central de Carnaxide, que adianta que 
as «pessoas ainda não se sentem à vontade» para 
deslocarem-se. No caso das ópticas, afiança esta 
gestora, «os clientes aparecem para fazer peque-
nas reparações nos óculos, nomeadamente colo-

car um parafuso ou fazer uma pequena repara-
ção na armação». 
Para Sónia Aguiar, «os grandes serviços só vão 
aparecer quando as pessoas começarem a ganhar 
confiança».
Já para João Afonso, da Carlos Afonso Deco-
rações, no centro Solatia, é necessário, urgen-
temente, reconquistar a confiança dos clientes 
para, aos poucos e poucos, começarmos a reto-
mar a nossa atividade económica».
Abertos ao público desde o dia 11 maio, a Carlos 
Afonso Decorações tem realizado, ao longo deste 
período, vários trabalhos em casa dos clientes.
Do ponto de vista deste empresário, vai ser ne-

cessário procurar «uma reaproximação aos clien-
tes», porque é aí que está o futuro das empresas, 
do pequeno comércio e dos restaurantes.
A mesma opinião é partilhada pelos proprietá-
rios dos restaurantes O Voluntário e o Satélite 
dos Bifes, «é necessário ganhar a confiança dos 
clientes» e, isso, passa pelo cumprimento das 
regras decretadas para o setor da hotelaria.
O restaurante. O voluntário, explorado por Ven-
ceslau Oliveira, manteve as suas portas abertas 
para servir os bombeiros voluntários de Carna-
xide. Mas, mesmo sendo um restaurante para os 
bombeiros, este espaço só pode servir, ao mesmo 
tempo, 10 bombeiros. A venda de comida «para 

fora» foi uma das soluções encontradas para «ir 
pagando as despesas correntes».
Carlos Figueira, que se queixa da falta de infor-
mação disponibilizada pelas associações do sec-
tor, avisa: «estamos todos ansiosos por abrir, mas 
o futuro não vai ser fácil, principalmente para o 
pequeno restaurante».
No caso concreto do Satélite dos Bifes, segundo 
Carlos Figueira, a minimização dos problemas 
financeiros, provocados pela redução do núme-
ro de lugares no interior, pode passar pela uti-
lização mais intensiva do espaço de esplanada. 
Carlos Figueira, para «combater» a redução dos 
lugares, vai «tentar que os clientes recorram à 
marcação antecipada das refeições», porque, des-
sa forma, pode gerir melhor o espaço em função 

do número de clientes que o seu espaço pode 
comportar, em termos das novas normas emiti-
das pela Direção Geral de Saúde.

Bibliotecas também reabriram ... 

O retorno à normalidade possível também se 
nota a nível cultural. Assim, os cerca de 20 
mil utilizadores das três bibliotecas municipais 
de Oeiras já podem «retomar», aos poucos e 
poucos, «o convívio dos livros» das bibliotecas 
de Algés, Carnaxide e Oeiras, que reabriram 
as portas com um novo horário e regras, de 
higiene e de utilização, adaptadas à crise pan-
démica atual.

Os serviços disponíveis neste período são de em-
préstimo e devolução de livros, DVD, CD e jogos, 
informa a Câmara de Oeiras que apela aos utili-
zadores que procurem limitar a sua permanência 
no espaço a cerca de dez minutos, para permitir 
que todos possam ser atendidos.
Os serviços de reservas e empréstimo inter-bi-
bliotecas estão, por ora, desativados, tal como a 
leitura de jornais e revistas, sendo os espaços das 
bibliotecas serão condicionados a oito utilizado-
res, em simultâneo, na biblioteca de Oeiras e a 
quatro em Algés e Carnaxide.
A autarquia lembra, em comunicado, que é 
obrigatória a utilização de máscara dentro das 
bibliotecas e a desinfeção das mãos à entrada.
De acordo com a legislação geral e a específica 

para o Covid-19, será aplicado atendimento prio-
ritário, a maiores de 70 anos, pessoas de grupos 
de risco, profissionais de saúde, das forças de se-
gurança, de proteção e socorro, das forças arma-
das e de prestação de apoio social, pessoas com 
deficiência ou incapacitadas, grávidas e pessoas 
acompanhadas de crianças com idade menor ou 
igual a dois anos.
As bibliotecas municipais de Oeiras têm cerca 
de 20 mil utilizadores por mês e oferecem aos 
utilizadores várias atividades ao longo do ano. 
Só em 2019 decorreram mais de 600 atividades 
de promoção da leitura, culturais e outras para 
todos os públicos, que tiveram lugar nas suas 
instalações, nas escolas e na Biblioteca de Praia, 
entre outros.

Sempre com o nosso utente em 
mente, a Farmácia Central de Quei-
jas tem ao dispor da população de 
todo o concelho de Oeiras um ser-
viço de entrega de medicamentos 
ao domicílio, por forma a garantir 
que não tem que fazer deslocações, 
não tem que esperar em fi las e evita 
aglomerações desnecessárias.

Temos também ao seu dispor, atra-
vés do nosso telefone ou do nosso 
site www.farmacia-expresso.pt [1] 
uma linha de aconselhamento e 
apoio, para que possa esclarecer 
quaisquer dúvidas antes de fazer a 
sua encomenda ou antes de se des-
locar à Farmácia.

Conte connosco para garantir a sua 
segurança e bem-estar e não se co-
loque a si e aos seus em perigo e 
continue a cumprir as medidas de 
contingência indicadas pela Direção 
Geral de Saúde.




